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NOVAS CARTAS POLÍTICAS 
DE 

ERASMO 

PRIMEIRA CARTA 
SENHOR ' 

Não posso mais conter' a vehemencia do sentimento que. me 
assoberba. 

« Uma voz funesta, que abala a ilação até as entranhas; voz prenhe de 
calamidades, percorre neste momento, não ja a cidade mas o império. 

E fostes vós, senhor, que a lançástes como um anathema ao paiz ? 
Em principio era um susurro^apenas que se esgueirâva na sombra. 

Agora já a opinião articulou distinctamente esse verbo de revolução'; 
o echojrepercutio no senado brasileiro. 
• Rompeu-se o véo. , . , . . , 
Comtudo vacillo. Apezar da jmcomprehensivel coacçao em que 

desgraçadamente vos collocastes, não, se concebe este estranho des-
fallecimento da magestade. 

Será real aue vossos lábios sellados sempre pela reserva e prudência 
se abrirão'para soltar a palavra fatal ? É possível que subita.allucma-
ção desvaire a lar ponto um espirito solido e recto? 

Não creio, não posso, não devo crer. 
*> Recebendo a nova incrível, a população ficou attonita. Voz ne-
,' nhuma elevou-se até o throno para exprimir- lie o justo e profundo 

ressentimento do povo brasileiro : o espanto lhe embargara a falia 
Porém quê magnitude de eloqüência nessa privação da palavra! 
Quanta magna est inania veria, exclamou Cícero observando o 
tumultuoso estupor do povo romano. 
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Escutai, senhor, o intenso respiro da nação: escutae-o antes qus 
venha o estertor. v , v ~ ''•'• 

Rara vez, e só em cirçumstancias muito especiaes, pôde a abdicação 
tornar-se um acto de civismo admirável. 1). Pedro I-, vosso augusto 
pae, logrou um lance d'estes, que o consagrou heroe da paz e da 
liberdade. . . . . . 

Sua missão estava concluída, havia fundado a monarchia brasileira, 
e cieado um povo. A Providencia que o suscitara para a realisação 
d'esse grande acontecimento, não pefmittíu que posesse o remate á 
sua obra, educando a nação, filha sua. 

Era estrangeiro. Esta nacionalidade ardente e impetuosa que 
exuberava do nascente império, o rechassou á elle, seu fundador, e 
mais vigorosamente que a nenhum outro. Dura lei, mas natural; 
germen que rompe a semente; effeito que elimina a causa. 

Quando o ciúme de origem attingiu â sua maior intensidade, 
D. Pedro I., porluguez de nascimento, deixou de ser um monarcha, 
para tornar-se um obstáculo, uma anomalia. A mais vehemente das 
paixões populares, o patriotismo, sublevou-se contra o principio 
estrangeiro incarnado na sua pessoa. 

Reconhecer a fatalidade da revolução, render justiça aos sentimentos 
naturaes, embora exagerados, de um povo, e submeüer-se singela e 
nobremente, sem pezar como sem ostentação, aos desígnios da 
Providencia: são actos de heroísmo e dignidade que a posteridade 
applaude. 

Esta situação não é a do snr. D. Pedro II. felizmente para o Brasil. 
-Americano, como seu povo, com elle nascido neste solo abençoado, 
crescerão ambos ao influxo das mesmas crenças e das mesmas idéas. 
Não existe pois" neste reinado o germen das invencíveis repulsões, 
que operão o devorcio entre o monarcha e a nação. 

Em taes condições, longe de ser um acto mêritorio e uma sublime 
virtude, a abdicação transíorma-se em crime de lesa nação. E' um 
grande perjúrio pelo qual respondem os reis ante Deus no tribunal 
augusto da posteridade. 

Esta linguagem será nimiamente severa, e ialvez imprópria de um 
subdito que se dirige ao soberano. Mas, senhor, quando o monarcha 
chega a fallir d'aquella magestade inviolável de que o revestio a 
vontade nacional, o cidadão, aggravado no-seu direito, opprimido em 
suas crenças, é um remorso vivo, que se ergue perante a regia 
consciência. 

II 

Penetremos, senhor, nos seios de vossa alma; não ha nella, estou 
certo, cousa que se tema de affrontar a publicidade. Meditemos ambos 
com serenidade as idéas que porventura levarão vosso espirito recto á' 
este desvio inccmprehensivel. 

E' acaso a guerra, e seu desfecho incerto, o motivo' da vossa 
deplorável intenção? 

Figuro uma conjectura. 
O pensamento inicial da politica externa que nos arremessou de 

chofre a «arimancs .i* •,;.-, -yjdéo, e logo apoz fatalmente á luta 
porfiaaa contra o Paraguay; o germen d'esta vasta complicação que 
envolve o paiz, foi por vós lançado na marcha do governo ' 
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Não basta. Depois de encetadas as operações militares, quando a 
guerra se patenteou ás vistas menos entendidas em toda a enormidade 
do sacrifício; á vós unicamente se deve a temeridade com que nos 
precipitamos sem reflectir em uma situação irremissiveí; delemma 
cruel entra a ruina e a vergonha. 

Em uma palavra; fostes o principio e sois a alma da guerra. Vosso 
pensamento a inspirou; vossa convicção a alimenta; as forças vivas 
de vossa personalidade, todas estão concentradas nessa aspiração 
grande, immensa, unlca, da victoria : e a victoria significa Humaytá 
arrasado, Lopes deposto, franca a navegação ribeirinha. 

Admitto todos estas supposições, que vos apresentão como inteira­
mente identificado Com a guerra. Que rasno maior resulta porém 
desse concurso de cirçumstancias, para converter o diadema estrellado 
de que a nação brasileira cingiu vossa fronte em coroa de espinhos? 

Julgo comprehendel-a. 
As reservas da paz, e também os recursosi ordinários estão ha muito 

esgotados pelas despezas exorbitantes. A população, não atfeita ás 
lide? guerreiras,'se esquivará porventura de fornecer novos e maiores 
subsídios de sangue; especialmente para uma luta avara das glorias e 
nobres enthusiasmos qúe somente compensão estes sacrifícios 
cruentos. 

É possível portanto que em um momento de cançaço e prostração, 
o império exhaustó, não da seiva que é opulenta, mas das forças que 
se relaxão; é possível que deseje pôr um termo á lula e assim o 
ordene. 

Semelhante possibilidade não ha brasileiro que a não repilla com 
vehemencia, quando entra no seu coração e tempera-se ao calor de 
um santo patriotismo. Mas também raro cidadão cordato alonga os 
olhos pelos foscos horisontes d'esta guerra desastrosa, que não sinta 
escurecer-lhe,a vista e vacillar o espirito. 

Então, esmorecido por esta vertigem, o mais heróico e brioso sente 
o horror do vácuo. Nada espera, nada pode. Sua rasão, perturbada-
pela immensidade da crise, se recusa ao trabalho da meditação.,Elle 
senle emfim que nenhum homem tem o direito de arrastar sua mãe 
pátria á ruina, para vã satisfação de seus brios revoltados. 

Vozes ja se ouvirão neste sentido. São o balbuciar da opinião, 
infantil ainda, para exprimir a vontade nacional. Olhos de longo alcance 
se dilajarão pelo futuro e volverão espavoridos de sua medonha 
vacuidade. D' ahi as manifestações tímidas pela paz, insinuadas á 
espaços no espirito publico. 

Assegura-se que esta prespectiva de um desfecho á luta, antes de 
realisados vossos nobres desígnios, vos sobresalta. Vedes nessa paz não 
consagrada pela victoria esplendida, uma fallencia da honra nacional, 
pagina maculada para a historia brasileira, Repellis portanto a solidarie­
dade d'este acto; não quereis rubricar com o vosso nome o que 
julgaes seria o triste documento de nossa vergonha,, 

' III 

Estes sentimentos, cuja 'exaltação não discuto agora, são próprios 
de um caracter nobre e generoso. Mas, senhor, esquecestes uma 
cousa que deve sempre estar presente e viva na consciência dos 
reis. 
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Vós, monarcha, cingido do esplendor da magestade,_vós, o Primeiro 

no estado, não tendes o direito que reside no Ínfimo dos ciaaaao&, no 
mísero proletário, como no vagabundo coberto de andrajos. i\>io sois 
uma pessoa; não tendes uma individualidade; não ha sol) o manto 
imperial que vos cobre o eu livre e independente. 

A nação que vos fez inviolável e sagrado, vos privou da personaiiaacie. 
O coração é para os reis um deus lar, que preside a vida domestica 
e illumina as doces alegrias de família. Desde que o monarcha sahe 
d'este sanctuario, annula-se o homem nelle, e fica somente o represen­
tante da soberania nacional. , 

Vossa honra é a da nação como ella a sentir; vossa dignidade a 
do império brasileiro. Quando o povo entenda que chegou o momento 
de acabar a guerra, e exprima seu voto pelos meios coustitucionaes, 
haveis de pensar do mesmo modo, senão como homem, infallivel-
mente como soberano. 

Em vós está incarnado e vivo o grande eu nacional. Imagem da 
soberania brasileira, todos os sentimentos da nação devem necessaria­
mente reflectir-se ahi. 

Não ha nas questões externas do paiz duas honras a vingar, a 
honra do império e a honra do imperador. O que pleiteamos nos 
campos do Paraguay não é a vossa gloria, nem. o nome vosso; mas sim 
o nome e a gloria do Brasil. A elle pois, á elle somente e a ninguém 
mais compete resolver em ultima instância esta questão da própria 
dignidade. 

Este que vos falia, obscuro cidadão, poderá, caso*o povo brasileiro , 
acceitasse a paz indecorosa, repellir a complicidade do acto, exprobrar 
á pátria semelhante fraqueza, e até mesmo desherdar-:se d'ella, se para 
tanto não lhe. fallecesse o animo. Mas eu, senhor, na esphera de minha 
humildade sou rei de mim mesmo; e o monarcha no fastigio dú poder 
é o subdito de grandes devores : porisso mesmo que é o depositário de 
altas prerogativas. 

O pacto fundamental, jurado entre um povo e uma dynastia, vinculo 
consagrado pela religião e pela honra, não se rompe assim brusca­
mente e a capricho de uma vontade. Nascem d'este acto solemne 
direitos e obrigações mutuas para a nação e o soberano. O throno não 
é somente um berço feliz, é um túmulo também. 

Se por qualquer divergência na politica o soberano tivesse o direito 
de resignar a coroa, lambem a nação que elegeu a sua dynastia poderá 
ao menor desgosto cassar a delegação da soberania ao seu perpetuo 
representante. Tõrnar-se-hia portanto o pacto fundamental^ a,carta dá 
qual deriva o império da lei, o mais arbitrário e caprichoso dos actos 
humanos. * 

Debalde o revestirão de tantas solemnidades e o consagrarão pelo 
suffragio nacional, se bastasse o capricho de uma vontade para o anni-
quilar. Pois o direito que não tem o menor empregado de aban­
donar o respectivo cargo sem receber sua escusa, havia de ser tolerado 
no magistrado supremo da nação, naquelle que faltaria não só á todos , 
os ramos da administração, mas á todos os poderes e á todos os direitos ? 

Senhor, sois o primeiro cidadão,brasileiro; o primeiro não tanto pela 
supremacia, como pela grandeza do sacrifício. A melhor -definição 
desse titulo, que herdaste, de imperador, vosso augusto pai a escreveu 
loS° a?!':""J ''"- : ">s ser o defensor perpetuo do Brasil, 
nao somente nos tempos ielizes, na monção das glorias e prosperi-
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dades, mas sobretudo no dia da desgraça. O maior e o mais onerado 
dos servidores do estado, para vós não,ha praso, nem repouso. 

Qualquer que seja o desfecho da guerra, não tendes o direito de 
separar vossa dignidade da causa nacional. Um rei que por sua des­
graça praticasse acto semelhante, faria á sua pátria a maior affronta, 
jogando-lhe com a coroa ás faces. E haverá algum tão isento de 
pecha, o ponto de suppor-se maculado pelo facto de continuar no 
throno do paíz que desistisse de uma guerra desastrada ? 

Se existira este monarcha sempre sollicito pela honra nacional, 
sempre susceptível pela dignidade do nome brasileiro, esse mesmo 
não teria em caso algum o direito de abandonar na humilhação a pátria 
decahida, que sua grande alma bastara para rehabilitar. Seria falta 
dò generosidade, embora justificada pelo rigor de uma' consciência -
austera. * • 

IV 

A honra das nações, como a honra dos indivíduos, não está sujeita 
aos accidentes da ordem physica. Estes podem influir no resulta'do 
ile uma empreza, na realisação, do uma idéa; mas não modificão 
a intenção. A"honra é um sentimento, um principio; e não como 
pensão muitos, um successo ou mera casualidade. 

Desdoura-se â nação que soffre impassível as affrontas á sua digni­
dade, mas não aquella que se levanta, como o homem de bem, para 
répellir o insulto,, e defender seus brios. Não importa para a con­
sciência a victoria; ainda succumbindo, um povo que o amor nacional 
inflamma, é uma cousa respeitável e santa. 

Quando a nação offendido tem grande superioridade de recursos 
em relação ao outro belligerante, deve por certo morlifical-a em extremo 
a difficulüade da victoria. Mas se ella empregou os maiores esforços 
em sobrepujar a resistência; se deu provas de abnegação eheroísmo 
na reparação de sua honra offendida ; não fica deshonrada curvando-se 
ante a impossibilidade. ' 

Neste caso estaria o Brasil. O que um povo generoso, possuído 
de nobre estimulo e cheio de valor pode fazer, o nosso o tem feito, 
senhor; e não obstante os aggravos recebidos de seu governo. O sen­
timento da nacionalidade brasileira manifestou-se com arrojos , de 
indignação e heroísmo, que admirarão as nações de Europa e America. 

O Brasil se improvisou guerreiro em poudos mezes. O rude operário 
com uma constância sorprehendente se fazia soldado no dia do jura­
mento, e veterano no primeiro combate. O governo chegou a assus­
tar-se dessa aífluencia de bravos que ao reclamo de honra corrião 
pressurosos a vingar a pátria; e estagnou-lhe o curso, embora depois 
se arrependesse. 

Não será pois um acontecimento qualquer, por mais cruel ao nosso 
orgulho nacional, que hade macular o nome (1'és'te povo tão susceptível 
no ponto de honra, tão impetuoso nos seus brios. Se a Deus aprou-
vesse experimentar-nos com uma terrível provança, deveríamos resi­
gnar-nos, pois seriamos vencidos por sua mão inexorável, em castigo 
de nossos erros. Mas a honra ficaria intacta. 
' ' Longe pois de uma persistência obstinada e intolerante para attingir 
o resultado que desejaes, a prudência aconselha outro procedimento. 
Convém declarar de uma ,vez ao paiz toda a extensão do sacrifício que 
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:erra exige, e elle que é o único soberano, eo único arbitro da pro-
dignidade, decidirá conforme a sua consciência de povo nobre 

mrado. 
ão receio que elle se degrade. Se deixar-se abater uni mo-
ito pelo terrível concurso de calamidades, que filhos imprudentes 
;itarão; tenho fé robusta na reaccão próxima. O Brasil sabe per-
• asingratidões, porém não esquece as affrontas. Neste ponto; 
10 mais em nossa pátria do que vós, senhor, que vos lembrastes 
i desamparar ao menor desanimo. 
3le meio de ir aos poucos arrastando o paiz além de sua vontade, 
icenar-lhe agora com um vislumbre de victoria para lhe pedir mais 
s; e logo apoz figurar próximo o desfecho, que sempre se remove 
i mais longe, essa fallacia me parece, além de pouco decente para 
iverno, excessivamente perigosa. 
11 dia pode o paiz illudido atterrar-sve ante a medonha perspectiva 
uturo, e exigir contas severas d'aquelles que o levarão de olhos 
lados atravez dos precipicios. E não ha nada medonho e funesto 
o seja a irritação dos cegos; dos homens, como dos povos cegos! 
«espero que gera a impossibilidade de ver a causa de seu mal, 
opelle a desfechar golpes tremendos. Almas, ás quaes estão cer-
is os horizontes, se esforção por attingir com a fúria o que não 
sm. attingir com a vista; e é tudo o que os cerca. 

i maior expansão do amor que vos consagro, senhor, peço a vossa 
itação neste assumpto capital. 
frente de nossas forças estão os mais experimentados e os mais 

ires dos nossos cabos de terra e mar ; a situação estratégica não 
:ente, ruas bem antiga, para achar-se convenientemente estudada, 
o pois aquelles generaes ao governo, e este communique ao paiz 
rdade inteira das previsões relativas á conclusão ou prolongamento 
uerra. 
s é impossível a victoria, o que eu recuso acreditar; acabe-se uma 
vã de gloria e só repleta de misérias e dores. Quanto mais de­
ssa repararmos as perdas soffridas, mais promptamente arrebata­
is o triumpho que por ventura nos escape da primeira vez. 
jvemos vencer porém como tudo o augura, e faltão apenas os meios 
isos? Abra-se então o governo francamente,com o paiz; mas com 
liz real, aquelle cuja seiva alimenta o thesouro e o exercito; não 
esse paiz simulado^ do qual são representantes os maiores e acer-
is inimigos do Brasil. 
sses nada recusão, porque nada lhes custa. Dimittirão a pátria, 
le que a transformarão em feira do estrange;ro. E' gente que não 
da vender aos almudes o sangue e o suor do povo por alguns 
dos de galão. Nunca o verso do poeta francez leve mais perfeitos^ 
inaes: Pour 1'amour du galon prets à toute livrée. (Laprade) 

á combater essa corrupção espantosa, que deveis applicar toda 
a actitidade, e dirigir as forças da nação. Não se illustra pela 
iria, nem pelas conquistas industriaes, um povo que a desmorali-
o contam5?"" A V"*r- ^~ -"-'-—)duz no corpo social ulceras 
ondas, que nas escondem algumas íolhas de louro e uns remen­
de purpura, 
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_ Regenerae a alma da,nação; confortae-a na virtude vacillante. Este 
sim é trabalho digno da insistência do soberano; desígnio no qual 
a inflexibilidade será, em vez de erro, dever. Recordai, senhor, o que 
vos disse outr'ora neslas palavras já esquecidas: 

« Quando a nação não ouça a paternal admoestação e se aprofunde 
no vicio, deturpando a virtu-de, elevando ao redor do throno máos 
caracteres e almas prostituídas, então.... seria a circumstancia única 
em que um rei teria o direito de abdicar sem fraqueza, abandonando 
á justiça de Deus o povo que delinquio» (Cartas ao Imperador—7") 

Nada, infelizmente^nada fizestes ainda jjara arrancar o paiz ao con­
tagio funesto da sórdida cobiça e feia immoralidade. Ao contrario 
vossa indifferença a respeito de tudo quanto não concerne a guerra, 
e vossa obstinação á respeito d'ella, tolerão cousas incriveis para quem 
estima vosso caracter. , 

Tudo barateaes, tudo concedeis; o bom conceito de vosso nome, 
o pundonor da pátria, a inviolabilidade da constituição, os princípios 
vita«s da sociedade; tudo, comtanlo que venhão em troca munições 
e soldados para fazer a guerra. Queira Deus, qúe estas levas guerrei­
ras arrancadas do solo,brasileiro por tal meio, não reproduzão o 
exemplo das hostes que o rei Cadmus tirou da terra com os dentes 
e a torpe sanie- de um dragão. 

VI. 

Senhor, affogão-me o coração- as effusões do muito que tenho 
á dizer-vos. Não posso de uma vez arrojar essas abundancias da alma, 
acanhada para seu grande patriotismo, fraea para sua dôr ante os 
males dá actualidade. 

. Voltarei á vossa presença. Compellem-me, não só os grandes inte­
resses do paiz e do throno, como a valentia dos meus sentimentos. 

Para mim, senhor, representaes uma fé. E' luz que talvez bruxulea, 
mas não se* apaga. Velo nesta Crença augusta,'como no fogo vestal 
de minha religião politica. No instante em que se elle extinguir, creio 
que ficará na cinza dessa combustão o meu ultimo enlhusiasmo. 
E talvez pão -haja seve para reanimal-o jamais! 

Não se nutre esta fé na dedicação á vossa pessoa: o que a fortalece 
é o zelo pelo grande principio representado no snr. D. Pedro H; o amor 
á dynastia, gêmea da pátria, pois nascerão juntas; e acima de tudo 
o receio de que decepções amargas e suecessivas derramem no paiz 
o tédio pelas melhores instituições. 
. Sou monarchista, senhor, como sou christão, com fervor e enlhu­

siasmo, do mais profundo de minha alma. 
O typo do homem livre, do cidadão independente, não é o republicano, 

que se apavora com a ídéa de uma delegação permanente da sobe­
rania. Visionário -político, sonhando um nivelamento repugnante á 
natureza tanto moral como physica, elle julga-se humilhado em sua 
dignidade, pelo façto de reconhecer um monarcha; e não duvida 
fazer-se humilde vassallo da plebe. Entretanto que envergonha-se de 
respeitar a soberania nacional em um indivíduo, a acala na multidão, 
só porque é multidão. 

Dignidade de algarismo que não comprehende o homem de convicções. 
O monarcha, vivejpela força moral; no povo reside a força phjsica. 
Qualquer (Testas forcas é susceptível de degenerar, em ambas ha o 
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germen pernicioso da tyrania, com a djfferença porém do alcance. Um 
rei pôde ir até a ferocidade do tigre, não passa alem; mas a multidão, 
é uma voragem, um abysmo, um hiato immenso e pavoroso da atrocidade 
humana. 

Eqüivale o republicano ao atheu em politica. J\ega o ente superior com 
receio de amesquinhar-se em face d'elle. 

O verdadeiro cidadão, como eu o comprehendo, o homem livre por 
excellencia, é aquelle que se não assombra com o aspecto da magestade. 
Ao contrario regosija-se vendo uma cabeça no grande corpo social; 
tronco degplado se a não tivesse; arlequim se a tivera postiça. 

A existência de um poder supremo e permanente que .porventura 
abuse da força e altente contra seus direitos, não perturba a serenidade 
d'aquella alma livre; é como o varão justo, que venera a omnipotencia 
do Creador, mas não trepida nunca! 

O mais bello exemplo de liberdade na historia dos povos é o do 
cidadão que acha na rigidez da consciência a força de arrostar com a 
magestade e fallar ao soberano a linguagem da rasão. 

Possa minha palavra, ungida pela veneração que vos consagro, calar 
em vosso espírito e suffocar ahi as injustas prevenções que levanta 
uma desconfiança reciproca entre a nação e a coroa. O momento da 
maior angustia para a pátria não era a occasião pr.opria para o soberano 
fazer garbo de' sua abnegação pelas grandezas; mas sim para que 
patenteasse ainda uma vez a° abnegação sublime de sua própria pessoa. 

Vossos lábios commetterão pronunciando a palavra um lapso que 
a mente calma de certo ja corrigiu. Disserão abdicação, quando a 
senha do dia para todos os brasileiros, e para vós primeiro que todos, 
é dedicação. 

24 de junho. 

ERASMO. 

TYP. PINHEIRO & COMP., RUA SETE DE SETEMBRO N. 1 5 9 
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ERASMO 

SEGUNDA CARTA 
(SOBRE A EMANCIPAÇÃO) 

SENHOR 
A fama é um oceano para a imaginação do homem. 
Á"s vezes refrangem na límpida superfície do mar reverberações que 

fascinão. Deãenha-se aos olhos deslumbrados um panorama esplendido. 
Nas magnificçncias da luz, como na pompa das fôrmas excede, as mara­
vilhas do oriente. 

Mas no Toco brilhante d'essa reverberação ha infallivel um espectro. 
O espectro solar é a sombra, a treva, a noite, que jaz no âmago da 

luz, como o germen do mal no seio do "bem. O espectro da famaé o 
lucto de uma virtude que succümbiu, o fantasma da justiça immolada, 
a larva do remorso. 

Vosso espirito, senhor, permitti que o diga, foi victima d'esta fasci­
nação. De longe vos sorrio a celebridade. A gloria, única ambição le­
gitima e digna dos reis, aqueceu e inebriou um coração, até bem pouco 
tempo ainda, frio e quasi indifferente. 

Correstes apoz. Mas deslumbrado pela vizão especular, abando-
nastes a luz pura, límpida e serena da verdadeira gloria, para seguir 
o fallaz clarão. Proteger, ainda com sacrifício da pátria, os interesses 
de outros povos e favonear, mesmo contra oBrasil,as paixões estrangei­
ras tornou-se desde então a mira única de vossa incansável actividade. 

São duras de ouvir para um monarcha semelhantes palavras; mais 
2 
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cruéis ainda são de enunciar para um cidadão leal. Vossa alma por m 
carece d'estas verdades huas para se rever nellas como em um espelho 
que reflicta sua extranha perturbação. 

Povo adolescente,senão infante; derramado por um território, cuja 
vastidão nos opprime; isolados, nestas regiões quasi virgens, do 
centro da civilisação do mundo ; qual lustre e fama poderíamos, nos 
brasileiros, nós babaros, dar a um grande soberano, que o enchesse 
de nobre orgulho ? 

Nossa gratidão nacional por um reinado justo e sábio, essa de todas 
a oblação mais sublimedapatria, comparada com"a celebridade européa, 
não passa de mesquinha e insignificante demonstração. Falíamos uma 
lingua, que o mundo desdenha, não obstante sua excellencia demais 
rica e nobre entre as modernas. Nossa palavra não tem ainda aquelle 
echo formidável do canhão que repercute longe no coração das nações. 

Ouve-nos apenas, e imperfeitamente, um punhado dè dez milhões 
de almas. 

Para a imaginação ávida, a fama estrangeira tem de certo melhor 
sabor e outra abundância. O elogio, nalguma cfessas línguas que se 
fizerão cosmopolitas, contorna o mundo e diffunde-se immediatamentè 
na opinião universal. Os quatro ventos da imprensa transportão aos 
confins da terra o nome em voga, que repetem centos de milhões de 
indivíduos. Disputão as artes entre si a primazia deillustrar a memó­
ria do grande homem e perpetuar as mínimas particularidades de sua 
vida. 

Serão satisfeitos vossos mais caros desejos, senhor, infelizmente para 
a pureza de vosso nome. v 

Já começastes a colher as primicias da celebridade, que tanto ço-
biçaes. O jornalismo europeu rende neste momento ao imperador do 
Brasil aquellas homenagens da admiração pródiga e inexhaurivel, que 
saudaà ascenção de todos os astros da moda. O estrangeiro vos pro­
clama um dos mais sabjos e illustres dos soberanos. Não ha muitos dias 
leu o paiz o trecho da mensagem em que o presidente dos Estados-
Unidos, alludindo á franquia do Amazonas, vos considerou entre os 
primeiros estadistas do mundo. 

Palavras ouças e sonoras, soalhas do pandeiro, que a fama, seduc-
tora bohemia, tange com requebros lascivos insultando a castidade do 
homem sisudo. Quem pensara que vossa alma sóbria se havia de render 
á vulgar tentação ? 

Não tardará o' desengano. Libaes agora as delicias da celebridade: 
breve se^;;™^ ..>-»,••>••, .-.-, í -loria. Hade causar-vos nojo então 
esta futil celebridade que a moda distribue a esmo por quaesquerno 
vidades artísticas. 
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Um espirito robusto como o vosso não pôde soffrer por muito tempo 
o jugo da vaidade. Reeonhecereis que um monarcha brasileiro, fosse 
elle o idolo de seu povo e o melhor entre todos os reis da terra, havia 
de viver como sua pátria no crepúsculo de nossa civilisação nascente. 

E' a. lei providencial de todas as cousas que tem uma aurora e um 
occaso. 

Ha alguns séculos a origem histórica de França e Inglaterra erão 
cousa obscura e indifferente: em nossos dias quem não preza os illustres 
fundadores d'eslas grande nações! Quando nossa joven civilisação 
subir ao apogeo, também projectará sobre o passado, presente agora, 
um vivo clarão. E' o raio dessa luz que hade illuminar o berço do 
povo brasileiro e o reinado dos soberanos virtuosos que o educarem 
para o bem. 

II 

Não existe para vós, senhor, outra fama licita e pura, senão aquella 
posthuma, que é a verdadeira gloria. 

Já se foi o tempo em que os povos erão intrumento na mão dos reis 
que os empregavam para obter a satisfação de suas paixões e a con­
quista de um renome vão. Agora que as nações se fizérão livres e de 
coüsa maneavel se tornarão em vontade soberana; são ellas próprias 
a mais generosa ambição e a gloria excelsa para os monarchas. 

Outr'ora Alexandre, arrojando á Ásia seu pequeno povo e-desbara-
tando-o para conquistar um mundo, foi o maior heroe da antigüidade. 
Orei que lal cousa emprèhendesse actualmente de seu próprio impulso 
perpetraria um grande crime, sacrificando á sua gloria pessoal os des­
tinos de uma nação livre. 

Maior entre os monarchas, nestel século de liberdade, considero eu 
aquelle, embora modesto e comedido, que possa ler no fundo de sua 
consciência integra a satisfação de governar um povo feliz. São estes 
os únicos heróes de nosso tempo, os grandes conquistadores da paz e 
da civilisação. 

Repassae na mente a vossa historia, senhor. Durante um reinado 
de vinte sete annos, em sua qua.si metade bastante agitado, lutando 
com duas rebelliões e a effervescencia do espirito publico ; nunca 
vosso nome esteve como hoje sujeito á censura e até mesmo á expro-
bração. Outr'ora puluiavão alguns torpes escriptos que transudavão 
fel ; erão as escorias de paixões «ínfimas. As aceusações actualmente 
se levantão no parlamento e no alto jornalismo. 

Porque rasão recrudesce este symploma justamente quando nos 
trazem todos òs paquetes as explosões do enthusiasmo estrangeiro 
por vossa pessoa ? Como se explica esse desgosto nacional por aquillo 
que ao contrario devera orgulhar ura pov o ? 
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Confrange o espirito publico um resentimento amargo, o j> 
peita que os enthusiâsmos de além' mar não são expontâneos e desin­
teressados; mas sim obtidos á custa de concessões perigosas. Rasga-
se o manto auri-verde da nacionalidade brasileira, para cobrir com os 
retalhos a cobiça do estrangeiro. 

São muitos os cortejos que já fez a coroa imperial á opinião européa 
e americana. Reclama serio estudo cada.um d'estes actos, verdadeiros 
golpes e bem profundos.na integridade da nação brasileira. Um porém 
sobre todos me provoca neste momento, pelo seu grande alcance no 
futuro do paiz, como pelo grave abalo que produzio na sociedade. 

A emancipação é a questão máxima do dia. Vós a descarnastes, 
senhor, para àrremessal-a crua e palpitante na tela da discussão, 
como um pabulo ás ambições vorazes do poder. Immediatamentè.o 
arrebatou essa facção que se intitula progressista, como os vândalos 
se dizião emissários celestes : agi enim se divino jusso. 

A propaganda philantropica, excitando vivas sympathias entre os 
povos civilisados, devia ser arma formidável na mão que a soubesse 
manear com vigor. Sentindo esliar a aura ephemera e caprichosa 
que em principio os acolhera, os homens da situação conhecerão a 
necessidade de amparar-se com a influencia estrangeira. Era o meio 
de subtrahirem-se á indignação publica, sublevada por seus desatinos. 

Não hesitarão pois; fizerão de uma calamidade idéa politica. Dis­
secarão uma víscera social para atar a maioria. 

Considerai, senhor, no alcance funesto d'este acontecimento, se os 
espíritos reflectidos vacillassem um instante na" resistência, abalados 
pelo impulso do coração. Rompidos porventura os diques da opinião, 
a revolução se precipitara assolando este misero paiz, já tão devastado. 
A ninguém é dado prever até onde chegaria a torrente impetuosa. 

Felizmente o espirito são e prudente do povo, arrostando com a 
odiosidade dos preconceitos, acudiu prompto em defeza da sociedade 
ameaçada por falsa moral. Salutar energia que poupou á nação brasi­
leira males incalculáveis e ao vosso reinado um epílogo fatal! 

Peza-me desvanecer a grata illusão em que se deleita vossa alma. ' 

Libertando uma centena de escravos, cujos serviços a naçãc vos 
concedera; distinguindo com um mimo especial o superior de uma 
ordem religiosa que emancipou o ventre; estimulando as alforrias por 
meio de mercês honoríficas; respondendo ás aspirações beneficentes 
de uma sociedade abolicionista de Europa; e finalmente reclamando 
nafalla do ihi'nn<v n/.Aní>»-".~. t1- ioder legislativo para essa delicada 
reforma sòfewt; sem úuviaa juigaes ter adquirido os -foros de um rei 
philantropo. 

Grande erro, senhor, prejuízo rasteiro que não devera nunca attin-



AO IMPERADOR J3 

gir a altura de vosso espirito. Eslas doutrinas que vos seduzirão, lon­
ge de serem no Brasil e nesta actualidade, impulsos generosos de be­
neficência, tomão ao revez o caracter de uma conspiração do mal, de 
uma grande e terrível iínpiedade. 

A propagação enlhusiastica de semelhante idéa neste momento 
lembra a existência das seitas exterminadoras, que prezas de um cego 
fanatismo buscão o phantasma do bem atravez do luto e ruina. Quanto 
pranto e quantas vidas custa ás vezes o titulo vão por que almejão 
alguns indivíduos, de bemfeitores da humanidade! 

Bem o exprimiu o illustre Chateaubriand na máxima severa com 
que estigmatisou essa hypocrisia social:— «A philantropia, disse 
elle á propósito dó trafico de africanos, é a moeda falsa da caridade » 

I I I 

Investiguemos, senhor, com a attenção que merece, este problema 
humanitário. 

A escravidão é um facto social, como são ainda o despotismo e a 
aristocracia ; como já forão a coempção da mulher, a propriedade do 
pai sobre os filhos e tantas outras instituições antigas. 

Se o direito, queé a substanciado homem e a verdadeiracreatura 
racional, sahisse perfeito e acabado das mãos de Deus, como sahio o 
ente animal, não houvera progresso, e o mundo moral fora incompre-
hensivel absurdo. 

Não soffre porém séria contestação, essa verdade commum e sediça 
da marcha continua da lei que dirige a humanidade. 

O direito caminha,. Deus, creando-o sob a forma do homem e 
pondo a intelligencia ao seu seryiço, abandonou-o á força bruta da 
matéria. A luta gigante, do espirito contra o poder physico dos 
ejementos, do sopro divino contra o vigor formidável da natureza 
irracional, é a civilisação. Cada triumpho que obtém a intelligencia 
importa a solução de mais um problema social. 

Nessa geração continua das leis, creaturas do direito, a idéa que 
nasce tém como o homem uma vida sagrada e inviolável. Truncar a 
existência do indivíduo animal é um homicídio ; supprimir a existen-
tencia do indivíduo espiritual é a anarchia. Crime contra a pessoa 
em um caso ; crime contra a sociedade em outro. 

A escravidão caduca, mas ainda não morreu; ainda se prendem á 
ella graves interesses de um povo. E' quanto basta para merecer o 
respeito. No tênue sopro, que de todo não exhalou do corpo humano 
moribundo, persiste a alma e Iportanto o direito. O mesmo acontece 
com a instituição : emquanto a lei não é cadáver, despojo mane de 
uma idéa morta, sepullal-a fora um grande altentado. 
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A superstição do futuro me parece tão perigosa, como a superstição 
do passado. Esta junge o homem ao que foi, e o deprime ; aquella 
arrebata o homem ao que é, e o precipita. Consiste a verdadeira reli­
gião do progresso na crença do presente, fortalecida pelo respeito ás 
tradições, desenvolvida pelas aspirações á melhor destino. 

Decorar com o nome pomposo de philantropia o ideal da scieneia e 
lançar o odioso sobre as instituições vigentes, qualificando seus de­
fensores de espíritos mesquinhos e retrógrados, é um terrível prece­
dente em matéria de reforma. Tolerado semelhante fanatismo elo pro­
gresso, nenhum principio social fica isento de ser por elle atacado e 
mortalmente ferido. 

A mesma monarchia, senhor, pôde ser varrida para o canto entre 
o cisco das idéas estreitas e obsoletas. A liberdade e a propriedade, 
essas duas fibras sociaes,cahiriâo desde já em despreso ante os sonhos 
do communismo. Seria fácil demonstrar que vosso próprio espirito, 
philanlropo no assumpto da escravidão, não passa de rotineiro á res­
peito de religião. 

Choca semelhante arrogância da theoria contra a lei. Ainda mesmo 
extinetas e derogadas, as instituições dos povos são cousa santa, digna 
de toda veneração. Nenhum utopista, seja elle um gênio, tem o direito 
de profanal-as. A rasão social condemna uma tal impiedade. 

A escravidão se apresenta hoje ao-nosso espirito sob um as­
pecto repugnante. Esse facto do domínio do homem sobre ó homem 
revolta a dignidade ela creatura racional. Sente-se ella rebaixada com 
a humilhação de seu semelhante. O captiveiro não pesa unicamente 
sobre um certo numero de indivíduos mas sobre a humanidade, pois 
uma porção d'el!a acha-se reduzida ao estado de cousa. 

Mais barbaras instituições porém do que a escravidão já existirão, e 
forão respeitadas por nações em virtude não somenos ás modernas. Não se 
envergonharão ellas em tempo algum de terem laborado no progresso 
do gênero humano, explorando uma idéa social. Ao contrario ainda 
agora lhes são títulos de gloria, essas leis enérgicas e robustas, que 
fazião sua forçae serviâo de músculo a uma raça pujante. 

Houve jamais tyrania comparável ao direito quirital dos romanos ? 
Entretanto foi essa instituição viril que cimentou a formidável na­
cionalidade do povo rei, e fundou o direito civil moderno 

Que mais oppressivo governo do que o feudalismo ? Sahiu d'elle não 
obstante por uma feliz transformação o modelo da liberdade politica, o 
systema representativo. 

E ' P, , 5i V e pouco generoso, o gratuito rancor 
ás instituições que deixarão de existir, ou estão expirantes. Toda a lei 
é justa, útil, moral, quando realisa um melhoramento na sociedade e 
epresentauma nova situação, embora imperfeita da;humanidade. 
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para o sacrifício. No selvagem amor da liberdade, o americano nao 
impunha, é menos supportava, o captiveiro. No Oriente ao contrario a 
escravidão se achava na sua pátria. A guerra era uma industria; uma 
acquisição de braços. O primeiro capital do homem foi o próprio homem. 

Todas as vezes que houve necessidade de reparar uma solução de 
continuidade enire os povos, a escravidão se desenvolveu de novamente 
a fim de preencher sua missão eminentemente social. 

Primitivamente os povos caminharão pela conquista. Hordas bar­
baras rompião das florestas para o foco da civilisação. O homem culto 
vencido physicamente pelo homemselvagem, mas reagindo moralmente 
pela superioridade do espirito; eis o escravo antigo, mestre, sábio, phi-
losopho. 

Assim, desde as origens do mundo o paiz centro de uma esplendida 
civilisação, é no seu apogeu um mercado, na sua decadência um pro-
ductor de escravos. O Oriente abasteceu de captivos a Grécia. Nessa 
terra augusta da liberdade, nas ágoras de Athenas, se proverão d'esse 
traste os orgulhosos patrícios de Roma. Por sua vez o cidadão rei, o 
eives romanas, foi escravo dosgodos e hunos. 

Modernamente os povos caminhão pela industria. São ostra nsbor-
damentos das grandes nações civilisadas que seescoâo para as regiões 
incultas, immersas na primitiva ignorância. O escravo deve ser então 
o homem selvagem que se instrue e rnoralisa pelo trabalho. Eu o con­
sidero nesse período como o neophilo da civilisação. 

A salutar influencia do chrislianismo adoçou a escravidão ; e a or­
ganisação da sociedade foi operando nella uma transformação lenta 
que terminou entre o nono e o décimo século. Entrou aquella 
antiquissima instituição emvoutra phase, a servidão, que só foi comple­
tamente extineta com a revolução de 1789. 

O escravo deixou de ser cousa na phrase de Catão, ou animal se­
gundo a palavra de Varrão ; tornou-se homem, como exigia Seneca ; 
mas, o homem propriedade, o homem ligio, adstricto ao solo ouá 
pessoa do senhor feudal. Metade livre e metade captivo : uma pro­
priedade vinculada a uma liberdade; eis a imagem perfeita do servo. 

Havia quinhentos annos que se extinguira na Europa a escravidão, 
quando no século XV resurge ella de repente e no seio da civilisação. 

Porque rasão ? 

Os philantropos abolicionistas, enlevados pela utopia, não' sabem ex­
plicar este acontecimento. Vendo a escravidão por um prisma odioso 
recusando-lhe uma accão benéfica no desenvolvimento humano obs-
tinão-se e™ -v:.:::z.:: „:_._„..„.„.„„„ ás más paixões humanas,'á co­
biça e indolência, o effeito de uma causa superior. 

Resurge a escravidão no século XV suscitada pela mesma indecü-
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que não medrou sobre o continente europeu. Ao contrario foi de si mes­
ma, pela influencia dos costumes.como pela natural repulsão dás duas 
raças, se extinguindo.Não houve necessidade de derrogara instituição; 
ainda a lei permanecia, que já o facto desapparecera completamente. 

Nas possessões ultramarinas porém, e especialmente na America, o 
trafico de africanos se desenvolveu em vasta e crescente escala. Não 
só Hespanhae Portugal já acostumadas com os escravos mouros, como 
as outras potências marítimas, Inglaterra, Françae Hollanda, se forão. 
prover no grande mercado da Nigricia, dos braços necessários ás suas 
colônias. 

Como se explica essa anomalia de povos, repellindo na metró­
pole uma instituição que adoptão e protegem,no regimen colonial ? Não 
era natural que a mesma salutar influencia dos costumes e antipathia 
de origem actuassem nesses paizes,a não interpor-se uma causa pode­
rosa ? 

Essa causa era a necessidade, a suprema lei diante da qual ce­
dem todas as outras ; a necessidade, força impulsora do gênero 
humano. v 

Na metropole,os europeus não soffrião a falta do escravo, facilmente 
substituído e com vantagem, na cidade pelo proletário, na agricul­
tura pelo servo. Para as possessões americanas porém o escravo era 
um instrumento indispensável. Tentarão suppril-o com o indio ; este 
preferio o extermínio. Quizerão substituir-lhe o galé; mas já civi-
lisado, o fascinora emancipava-se da pena no deserto, e fazia-se aven­
tureiro em vez de lavrador. 

Não houve remédio senão vencer a repugnância do contacto com a 
raça bruta e decahida. Um escriptor notável, Cochin, extrenuo abo­
licionista, não pôde apezar de suas tendências philantropicas, esqUi-
var-se á verdade da historia. Deu testemunho da missão civili-
sadora da escravidão moderna, em sua obra recente, quando escreveu 
estas palavras; — « Foi ella, foi a raça africana que realmente colo-
nisou a America. » (Abolição da escravidão — V. 2 pag. ík )• 

Errão aquelles que attribuem o desenvolvimento do trafico á sim­
ples condições climatericas. Se as admiráveis explorações dós desco-

, bridores não bastão para desvanecer esse prejuízo, diariamente se ac-
cumulão os argumentos conira elle. Quem já não observou a impassi-
bilidade com que o trabalhador portuguez arrosta o sol ardente dos 
trópicos, no mais rude labor ? 

Não. Esta família latina, que desdenha a ridícula abusão dos mate­
rialistas '•">-" *"--"- ----- - r "v. saxonia força e energia de sobra 
para rotear o soio americano. Outras forão as causas da insufficiencia 
da raça branca em relação á primitiva colonisação do novo mundo. 

A população da Europa longe de transbordar, como agora, era 
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pouco intensa naquelle tempo: seu 'território embora pequeno, sobe­
java-lhe. Minguados subsídios portanto devia prestar ás novas des­
cobertas ; e estes mesmos estorvados pela diflículdade e risco das 
communicações. Erão rlras as viagens então; a emigração nuila. 

Foi esta uma causa: outra, a degradação do trabalho agrícola em 
toda a sociedade mal organisada, erae vive dos despejos do inimigo, 
ou dos recursos uaturaes do solo. A colônia era uma agglomeração de 
aventureiros á busca de minas e thesouros. Sonhando riquezas fabu­
losas, qualquer europeu, ainda mesmo o degradado, repellia o cabo 
do alvião como um instrumento aviltante. A lavoura na America pare­
cia uma nova gleba ao homem livre. 

Eis á necessidade implacável qne suscitou neste continente'o tra­
fico africano. Vinha muito a propósito parodiar a palavra celebre de 
Aristóteles : « Se a enchada se movesse por si mesma era possível dis­
pensar o escravo. » 

Três séculos durante a África despejou sobre a America a exube­
rância de sua população vigorosa. Calcula-se em cerca de quarenta 
milhões o algarismo d'essa vasta importação. Nesse mesmo périodo a 
Europa concorria para a povoação do novo mundo cóm ttm décimo 
apenas da raça negra. 

Não vem de origem suspeita estes dados; são colhidos na obra ci­
tada de um ardente abolicionista. E'certo que elle jogou com aquelles 
algarismos para demonstrar o desperecimento da raça africana na 
America : mas escapou-lhe a rasãó* lógica e natural do numero redu­
zido da população negra, apresentado pelas estatísticas modernas. Em 
três e meio séculos o amálgama das raças se hayia de operar em larga 
proporção, fazendo preponderar a côr branca. Três ou quatro-gerações 
bastão ás vezes no Brasil para umá transformação completa. 

E' pois uma grande inexactidão avançar que a raça africana nem ao 
menos prestou para povoar a America. Quem abriu o curso á emi­
gração européa, quem fundou- a agricultura nestas regiões, senão 
aquella casta humilde e laboriosa, que se prestava com docilidade ao 
serviço como aos prazeres da ralé, vomitada pelos cárceres e alcouces 
das metrópoles ? 

Longe de enchergar a diminuição da gente africana pelo odioso 
prisma de um precoce desperecimento, cumpre ser justo e considerar 
este fado como a conseqüência de uma lei providencial da humani­
dade o crusamento das raças, que lhe restitue parte do primitivo vi­
gor. Bem dizia o illustre Humboldt fazendo o inventario das varias 
línguas ou famílias transportadas á America e confundidas com a in­
dígena : « Ahi está inscripto o futuro do novo inundo ! » 

Verdade prophetica. A próxima civilisação do universo será ame­
ricana como a aclual é européa. Essa transfusão de todas as famílias 
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humanas no solo virgem d'este continente, ficara incompleta se fal­
tasse o sangue africano que no século VIII, afervorou o progresso da 
Europa, 

Chego á questão ela sua actualidade. 
Esse elemento importante da civilisação americana, que serviopara 

creal-a e a nutrio durante três séculos, já consummou sua obra ? E' 
a escravidão um principio exhausto, ,'que produzio todos os seus bons 
effeitos e tornou-se portanto um abuso, um luxo de iniqüidade e op-
pressâo ? 

Nego, senhor, e o nego com a consciência do homem justo, que 
venera a liberdade ; com a caridade do christão, que ama seu seme­
lhante é sofTre na' pessoa d'elle. Affirmo que o bem de ambas, da 
que domina, como da que serve, e d'esta principalmente, clama pela 
manutenção de um principio que não represenlafsómente a ordem so­
cial e o patrimônio da nação ; mas sobretudo encerra a mais sã dou­
trina do evangelho. 

Espero em outra carta levar esta convicção ao vosso espirito ; não 
obstante a fatal abstração, que o retira da miséria nacional, para en-
golphal-o nas auras ela celebridade. 

15 de julho 1867 

ERASMO. 
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VI 

A repulsão e. o amálgama das raças humanas são duas leis de phy-
siologia social tão poderosas como qa physica os principips da im-
penetrabilidade e cohesão. 

Integralmente, raças diversas não podem cohabitar o mesmo paiz, 
como não podem corpos extranhos occupar simultâneos* o mesmo 
espaço... Os indivíduos porém que formão as moléculas das differentés 
espécies,, adherem mutuamente, e se confundem em nova família do 
gênero humano. 

Ninguém desconhece todavia quanto é lenta essa cohesão ou amál­
gama do-raças. Demanda soculos e séculos semelhante operação ethno-
graphica; c traz graves abalos á sociedade. A tradição e o caracter, 
que formão a originalidade de cada grupo da espécie humana, não se 
diluem sem aturado e continuo esforço.̂  

Desde que por uma necessidade suprema e indeclinável a raça afri­
cana entrou neste continente e compoz em larga escala a sua popu­
lação ; infallivelmente submelteu-se á acção d'esse principio ftdhe-
sivo, ao qual não escapou ainda uma só família humana. 

3 
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Eis um dos resultados benéficos do trafico. Cumpre não esquecer 
quando se trata d'esta questão importante,.que a raça branca, embora 
reduzisse o africano á condição de uma mercadoria, nobiliton-o nao 
só pelo contacto, como pela transfusão do homem civilisado. A lutura 
civilisação da África está ahi nesse facto em embrião. 

Mas,"senhor, que força maior suffocou a invencível repulsão das 
duas espécies humanas mais repugnantes entre si, á ponto de as con­
centrar no mesmo solo durante trezentos e cincoenta annos? 

A escravidão ; a alliagem artificial, que suppre e prepara o amál­
gama natural. Sem a pressão enérgica de uma família sobre a oulra 
era impossível que a immigração européa, tão diminuta nos primeiros 
tempos, resistisse á importação africana dez vezes superior. Aca-
brunhada pela magnitude danatureza americana, entre dois inimigos, 
o negro e o indio, a colônia seccumbira sem remédio. 

Situadaassima questão dentro de seus verdadeiros limites na scieneia 
social, a conclusão decorre logicamente. Resolye^e a escravidão pela 
absorpção de uma raça por outra. Cada movimento cohesivo elas forças 
contrarias é um passo mais para o nivelamento elas castas, e um impulso 
em bem da emancipação. 

Chegado o termo fatal, produzido o amálgama, a escravidão cabe 
decrépita e exanime de si mesma, sem arranco nem convulsão, como 
o ancião consumido pela longevidade epie. se despede da existência ador­
mecendo. Mas antes do seu prazo, quem fere mortalmente uma lei, 
derrama sangue, como se apunhalara um homem. 

A historia, grande mestra, para os que a estudão eom o necessário 
critério, confirma todos estes corollarios da rasão. Nas memórias da 
escravidão moderna está registrado o summariO'crime dos governqs 
que guilhotinarão essa instituirão, para obedecer á fatuidade de uma 
utopia. De uma utopia, sim ; pois outro nome não tem essa pretenção 
desubmetter a humanidade, o direito, áuma craveira malhematica. 

Porque somos livres agora, nós filhos ele uma raça hoje superior, have-. 
mes de impor á todo o indivíduo, até ao bárbaro, este padrão único do 
homem que já tem a consciência de sua personalidade ! Não nos re­
cordamos que os povos nossos progenitores forão também escravos, 
e adquirirão.nesta escola do trabalho e do soffrimento, a tempera ne­
cessária para conquistai' seu direito e usar cFelle ? 

Enlevo dos espíritos philantrópicos ! O catholicísmo da liberdade, 
como o catholicísmo da fé é o ultimo verbo do progresso : união ela 
espécie humana e sua máxima perfeição. Aspiremos á esse esplendido 
apogêo dos nossos destinos; mas não tenha alguém a ridícula pretenção 
de o escal :_ x.„„ _„ .a.;;po. 

Dois factos muito salientes de abolição contrasião na historia da 
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escravidão moderna; a das colônias inglezas em 1833 e o das colônias 
francezas em 1848. 

O primeiro se realisou com abalo, mas sem grandes catastrophes. 
Ao attrito do frio caracter saxonio, a população negra se tinha limado. 
O homem do norte é originalmente induslrioso ; sua mesma pessoa 
representa uma industria, uma elabaração constante das forças hu­
manas contra as causas naturaes de destruição. Elle disputa ávida ao 
clima, e a nutrição ao gelo. 

Esse cunlio vigoroso da materialidade, o colono inglez imprimira 
na sua escravatura. Ò negro não era já mero instrumento em sua 
mão; porém um operário ao qual só faltava o estimulo do lucro. 
Quando realisou-so a emancipação, os escravos senão estavão comple­
tamente educados para a liberdade, possuião pelo menos os rudi-
mentos industriaes que devião mais tarde desenvolver-se com o tra­
balho independente. A essa madureza, deve-se o estado prospero da 
população negra depois da abolição. 

Houve dôr e sangue, porque amputou-se um membro vivo da. socie­
dade, uma instituição útil ainda; porém a cicatriz nãose demorou 
muiloe,o organismo se restabeleceu. A passagem-do trabalho escravo 
para o trabalho livre, se effectuou com a divisão das terras e a vigilância 
da autoridade. 

, Nas colônias francezas muda a scena; a abolição toma um aspecto 
triste. 

A raça latina é sobretudo artística ; a industria que para o filho do 
norle cpmeça com a infância do progresso, para o filho do sul repre­
senta a virilidade. Outros estímulos, que não o commodo e o útil, im-
pellem o caracter ardente d'essa família do gênero humano: ella as­
pira sobretudo ao" bello e ao ideal. Com uma grana tão delicada, não 
podia certamente 'a raça latina polir com rapidez a rude crosta do 
africano: este permanecia um instrumento bruto na sua mão. 

Por isso a emancipação além da desordem econômica xe das insur­
reições, acarretou a desgraça e ruina da população negra. Ainda não 
educada para a liberdade, entregou-se -á indolência, á miséria e á ra­
pina. Com rasão se disse que a abolição da escravidão ali importara a 
abolição do trabalho. Ainda agora faltão ás colônias francezas os braços 
que. demanda a agricultura. 

Onde estão os que, embora captivos, mantinhão essa industria? Af-
flictiva interrogação, a que não attende a philantropia,mas a estatística 
responde com fúnebre algarismo. 
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VII 

Não ha exemplo, senhor, de um paiz que se animasse a emancipar 
a raça africana, sem ter sobre ella uma grande superioridade numé­
rica. 

Quebrar o vinculo moral, quando não existe a intensidade necessária 
para absorver e soflbcar o princípio extranho, seria o suicídio. Nenhum 
dogma demorai ou preceito de philantropia, ordena semelhante al-
tentado de uma nação contra sua própria existência. A primeira lei da 
sociedade, como a do homem é a da sua conservação. A sentença 
impia que se ouvio na Europa «morrâo as colônias mas^salve-se o prin­
cipio» revela que a philantropia tem, como todos os fanatismos, sua 
ferocidade. Comtudo a morte da colônia não passava da amputação 
de um membro. Haverá no Brasil quem exija para salvar o principio, 
a morte do império, a sua ruina total ?-

E será esse brasileiro- ? . . . 
A Inglaterra e França não emanciparião a população negra de suas 

colônias se não se achassem nas condições de proteger cfficazmente ali 
a raça branca. A força moral da metrópole e seu poder militar erão 
sufficientes para prevenir e suflbcar a insurreição. Figure-se qual fora 
depois da abolição o destino da Jamaica ou da Martinica abandonada 
por suas respectivas nações! 

Os Estados-Unidos,não obstante haverem já estreado delonga data a 
emancipação, só a completarão recentemente, quando sua população 
livre excedia cerca de oito vezes a escravatura. Segundo o recenseamento 
de 1860 sobre trinta e um milhões de habitantes, quatro apenas erão 
captivos. Nessa porporção o antagonismo de raça se attenua; quando 
não se desvaneça pelo respeito natural da pequena minoria inferior em 
lodo o sentido. 

Entretanto o facto da abolição do. trabalho escravo no sul da con­
federação, decretado por violenta guerra civil, ainda não se deve con­
siderar consuinmado. A miséria e a anarchia apenas começão a desdo­
brar-se naquelle paiz, honlem florescente ; ninguém sabe das scenas 
de horror que porventura servirão de peripécia ao drama sanguinolento. 

O Brasil está muito longe de uma situação favorável como aquella. 
Sobre uma população ele de/, milhões de habitantes um terço é 
de captivos, resão os cálculos mais restricios. Segundo o relatório 
da sociedade abolicionista de Inglaterra ó censo da escravatura n° 
universo era 1850. sWa -..--. — - 2 um algarismo superior ao da 
União-Amencana. Havia ali então 3,178,000 escravos; nós tínhamos 
3,250,000. Concedendo que a população escrava dobre em um período 
ele 50"anuos, período longo para o clima, ella se elevaria hoje acerca de 
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quatro milhões ou 3,900,000 sem contar a importação dos mezes que 
ainda durou o trafico depois de 1850. 

E' certo que no sul dos Èstados-Unidos, área da escravatura, esta 
se achava era igual proporção; cerca de quatro milhões sobre um 
total de «lez. Foi por esse motivo que o sul em peso, como um só homem 
se levantou contra a abolição. Foi o norte com seus treze milhões de 
habitantes livres, que exigio a reforma e a impoz. 

Os algarismos são na phrase do escriptor especialista, que já referi, 
testemunhas impassíveis; relalão a verdade, sem deixar-se; influir da 
paixão e interesse. Esse mesiôo testemunho imparcial da estatística, in­
voco eu agora, em favor do império ameaçado de uma grande calami­
dade. 

Ha alguém de boa fé que aconselhe a emancipação em um estado,cuja 
população não tem a capacidade sufficiente para sopitar o elemento 
subversivo ? Não eqüivalera semelhante desatino, á loucura do homem 

. que lançara fogo ao morteiro, para abafal-o com a mão? 
Dois indivíduos attentos ás suasoccupaçõesi confiados na protecção 

das leis, são acaso força bastante para conter a sanh a de um inimigo^ 
irritado pela anterior submissão./movido por instinctos bárbaros, e ex­
clusivamente preoccupado d'esse desígnio sinistro, que elle suppõe seu 
direito, e considera justa reparação de um aggravo ? 

Nas dobras d'esse futuro sombrio, o espirito mais Tirme se desvaira. 
Melhor é distrahil-o de semelhante perspectiva. 

Ainda outro algarismo, que vem depor como testemunha neste 
processo da emancipação/precoce. Em 1859 a escravatura dos Esla-
dos-Unidos.se distribuía por 347,525 possuidores. D'esse numero 
apenas 7,929 possuião mais de cincoenta escravos ; entretanto que os 
proprietários de um até dez escravos montavão a 254,268. 

No Brasil não se levantou ainda, que eu saiba, qualquer estatística 
acerca d'este objecto. Pretende-se legislar sobre o desconhecido, 
absurdo semelhante ao de construir no ar, sem base nem apoio-
Alguns factos porém,muito salientes, que por si mesmos se manifestão 
independentes de investigação, podem fornecer daáos para um paral-
lelo, embora imperfeito. 

E incontestável, que a máxima parte da nossa escravatura se con­
centrou depois da extincção do trafico nas províncias do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul, Bahia e Pernambuco. Pode-se 
affirmar que nesta área está actualmente «ircurnscripto esse elemento 
do trabalho em nosso paiz. 

A proporção local de um terço deve pois dilatar-se nestas seis pro­
víncias á medida que se restringe em outras, de onde com o tempo foi 
emigrando a escravatura. Com effeito se em nove províncias, Amazonas, 
Pará Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, S. Cathanna, 


